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UMA ANÁLISE SOBRE A PLANTA DA CEBOLA E SUA PRODUTIVIDADE COM 

APLICAÇÃO DE BIOINSUMOS 

 

Leila Rodrigues Neves (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 75790‑000 

Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: leilarodriguesneves@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

RESUMO - O objetivo do estudo foi avaliar a produtividade da cebola através da aplicação 

dos tratamentos: Beauveria bassiana, silicato de potássio (K2SiO3) e OroborTM N1, além da 

mistura entre B. bassiana + K2SiO3, geralmente focados para proteção dessas plantas contra o 

ataque de tripes. O ensaio foi conduzido em uma área comercial de cebola no município de 

Campo Alegre de Goiás (GO). Os tratamentos Beauveria bassiana (Bb), OroborTM N1, K2SiO3 

(Si), Beauveria bassiana + K2SiO3 (Bb + Si) e controle foram dispostos em um delineamento 

em blocos casualizados com quatro repetições, sendo realizadas seis aplicações a cada 15 dias 

a partir do 20º dia após o plantio. Foram avaliados a altura de plantas, número de folhas por 

planta, largura de folhas, massa individual dos bulbos, diâmetro dos bulbos e a produtividade 

comercial da cebola. O tratamento com aplicação de Beauveria bassiana e silicato de potássio 

foi o que proporcionou melhores rendimentos, com perspectivas para uso em programas de 

manejo integrado de pragas dessa planta.  

 

Palavras-chave: Beauveria bassiana, MIP, silicato de potássio, fitotecnia, Allium cepa. 
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AN ANALYSIS OF THE ONION PLANT AND ITS YIELD WITH THE 

APPLICATION OF BIOINPUTS 

 

Leila Rodrigues Neves (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 75790‑000 

Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: leilarodriguesneves@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

ABSTRACT - The objective of the study was to evaluate onion productivity through the 

application of the treatments: Beauveria bassiana, potassium silicate (K2SiO3) and OroborTM 

N1, in addition to the mixture between B. bassiana + K2SiO3, generally focused on protecting 

these plants against thrips attack. The experiment was carried out in a commercial area for 

onions in the municipality of Campo Alegre de Goiás (GO). Beauveria bassiana (Bb), 

OroborTM N1, K2SiO3 (Si), Beauveria bassiana + K2SiO3 (Bb + Si) and control treatments 

were arranged in a randomized block design with four replications, with six applications every 

15 days from 20th day after planting. Plant height, number of leaves per plant, leaf width, 

individual bulb mass, bulb diameter and onion commercial yield were evaluated. The treatment 

with application of Beauveria bassiana and potassium silicate provided the best yields, with 

prospects for use in integrated pest management programs for this plant. 

 

Keywords: Beauveria bassiana, MIP, potassium silicate, phytotechnics, Allium cepa. 
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INTRODUÇÃO 

 

A cebola (Allium cepa L.) é uma importante hortaliça para a economia brasileira, 

apesar da redução da produção no ano de 2019 de 4,2% em comparação com o ano de 2018 

(IBGE, 2019). O cultivo da cebola no estado de Goiás gera altas rendas e centenas de empregos 

diretos e indiretos, principalmente, nas épocas de plantio e colheita que são mescladas por 

atividades mecanizadas e manuais, participando ativamente na geração de empregos no campo, 

tornando-a importante socioeconomicamente para a população (BALLA; HAMID; 

ABDELMAGEED, 2013). Segundo Shiberu e Mahammed (2014), o consumo de cebola tem 

aumentado significativamente no mundo em vista dos benefícios que proporciona à saúde dos 

consumidores. 

O tripes, Thrips tabaci Lindeman (Thysanopterea: Thripidae) é uma espécie 

cosmopolita encontrada em todas as regiões de cultivo de cebola, o que o torna uma das 

principais pragas da cultura (SHIBERU; MAHAMMED, 2014). Este artrópode apresenta um 

difícil controle, visto que fica alojado na bainha das folhas e dependendo da cultivar o manejo 

pode ser facilitado ou dificultado, pois há cultivares que apresentam o ângulo de inserção das 

folhas maior e outras menores (ZEREABRUK, 2017). Quando o ângulo é maior, então o 

controle será mais fácil e a infestação também será menor, pois o tripes fica exposto a diversos 

fatores externos (SILVA et al., 2015). 

O controle do tripes torna-se cada vez mais complicado, pois o uso intensivo de 

defensivos agrícolas está perdendo a eficiência e cada dia mais surgem novas preocupações 

com o uso abusivo de produtos químicos que são nocivos ao meio ambiente, quando usados de 

modo inadequado, e ataque a populações de outros artrópodes, incluindo polinizadores e 

inimigos naturais (GILL et al., 2015; ZEREABRUK, 2017). 

Novas estratégias de controle estão sendo estudas para manter o nível populacional 

tripes baixo, de modo que não cause prejuízos aos cebolicultores e que tais táticas permitam 

melhor equilíbrio ecológico nas lavouras, respeitando as primícias do manejo integrado de 

pragas (BAgy et al., 2018). Vários estudos demonstram a eficácia do uso de Beauveria bassiana 

no controle de tripes associados ou não a fontes de silício (SHIBERU; NEGERI; SELVARAJ, 

2013; SHAKIR et al., 2015; GONÇALVES; ARAÚJO, 2018). 

Perante o exposto da importância da cebola no Brasil e no mundo e em busca de uma 

agricultura sustentável que vise a preservação dos insetos benéficos e aplique os conceitos do 

manejo integrado de pragas, o presente estudo teve como objetivo avaliar a eficiência de quatro 

elementos (Beauveria bassiana, K2SiO3 e OroborTM N1 e Beauveria bassiana + K2SiO3) para 
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proteção de plantas de cebola contra o ataque de tripes, detectar se estes compostos 

influenciariam em outros artrópodes presentes na área, bem como qual resultaria em melhor 

performance de crescimento e rendimento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido sob condições de campo, na fazenda Paineiras Lote 05 

(sob coordenadas de 17°20’19”S  e 47°50’01”W), localizada no município de Campo Alegre 

de Goiás (GO), Brasil. A cultivar de cebola (Allium cepa) utilizada no experimento foi a 

Soberana. O plantio ocorreu de forma mecanizada, após a confecção dos canteiros e 

delineamento das linhas duplas de plantio com encanteirador mecanizado. O delineamento foi 

em blocos casualizados com cinco tratamentos e quatro repetições. Cada bloco teve cinco 

parcelas experimentais constituídas cada uma por quatro linhas duplas com plantas de cebola 

cultivadas no espaçamento de 30 cm entre as linhas duplas, 10 cm entre fileiras simples e 10 

cm entre plantas (30 x 10 x 10 cm) em canteiros com dimensão unitária de 5 metros de 

comprimento e 2 metros de largura, totalizando 10 m² de parcela experimental útil. 

O número de plantas de cebola foi de 100 plantas por linhas duplas, 400 plantas por 

parcela experimental e densidade de plantio de 40 plantas m-². As parcelas experimentais, 

dentro de cada bloco, foram separadas por uma área de bordadura de 2 metros de comprimento 

e 2 metros de largura, com o objetivo de manter a integridade dos tratamentos entre parcelas 

adjacentes. Cada bloco foi espaçado um do outro por uma distância de 3 metros de largura, 

configurando-se como a bordadura entre blocos.  

As aplicações dos tratamentos foram realizadas quinzenalmente a partir do 20º dia 

após o plantio (DAP), de forma isolada ou combinadas respeitando-se os tratamentos. Para a 

aplicação combinada foi dado um intervalo de 30 minutos entre a primeira e a segunda 

aplicação. Foi utilizado bomba costal de pulverização manual com capacidade de 20 L para 

aplicação dos produtos, sendo que para cada produto foi utilizado uma bomba exclusiva de 

aplicação para evitar mistura dos produtos dentro da mesma bomba de pulverização. 

As avaliações de contagem dos artrópodes presentes nas plantas de cebola foram 

realizadas a cada 15 dias após o plantio e perduraram até os 120º dias após o plantio, totalizando 

8 avaliações. Os parâmetros de crescimento das plantas de cebola foram quantificados a cada 

20 dias, iniciando-se a partir do 30º DAP. Os parâmetros de rendimento foram quantificados 

no final do ciclo da planta.  
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A altura de plantas (cm), número de folhas por planta, largura de folhas (cm) e ângulo 

de inserção das folhas (º) foram quantificados para 10 plantas por unidade experimental. As 

plantas de cebola foram identificadas através de um palito de madeira de 30 cm de altura fincado 

no solo ao lado da planta escolhida, isto para registrar a evolução do crescimento de um grupo 

conhecido de plantas de cebola por unidade experimental, em função de cada tratamento, com 

periodicidade quinzenal. 

Ao final do ciclo da cebola (120 DAP), as 10 plantas monitoradas quanto ao seu 

crescimento, foram manualmente colhidas e submetidas ao processo de pré-cura, ao solo no 

campo, por um período de três dias com as folhas da planta sobre os bulbos para evitar a queima 

pelos raios solares. Após esse período, os bulbos foram limpos com pano úmido e as raízes 

eliminadas. Neste momento foram avaliados os parâmetros de rendimento, massa individual 

(mg), diâmetro dos bulbos (cm) e a produtividade (t ha-1). 

Uma análise exploratória preliminar de todos os dados numéricos discretos e contínuos 

foi realizada com a quantificação dos coeficientes de variação (%) para as médias de cada 

parâmetro por tratamento. Todas as análises foram elaboradas no programa SAEG® e as figuras, 

de forma auxiliar, pelo programa SigmaPlot. Todos os dados quantificados foram verificados 

quanto às pressuposições da análise de variância. A normalidade associada ao modelo 

estatístico foi verificada pelo teste de aderência de Lilliefors ou graficamente a partir do gráfico 

quantil-quantil (qqplot) em análises de regressão linear, ou pelo gráfico half normal plot 

(ATKINSON, 1985) em modelos do tipo: análise de variância e modelos lineares generalizados 

(GLM). Todavia, os dados foram apresentados nas suas formas reais, mesmo que previamente 

tenham sido analisados na forma transformada.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a Figura 1, observa-se que os tratamentos com aplicação de Beauveria 

bassiana (Bb) e Beauveria bassiana + silicato de potássio (Bb + Si) foram os tratamentos que 

apresentaram maior produtividade, sendo o Bb + Si com 33.187,81 kg ha-1 e o com aplicação 

de Bb 31.823,97 kg ha-1. Os tratamentos com aplicação de silicato de potássio (Si) e Orobor 

não diferiram estatisticamente do controle, sendo que este apresentou maior produtividade dos 

demais com 27.639,66 kg ha-1, portanto a aplicação de orobor e silicato de potássio não 

influenciaram no aumento de produtividade da cebola nas condições estudadas.   
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Figura 1. Produtividade (kg ha-1) (Média ± EP1) de cebola (cultivar Soberana) em função dos tratamentos: Bb 

(Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + Silicato de Potássio) e 

Controle (água) (Figura 14A). Análise de regressão quadrática da quantidade (kg ha-1) de cebola produzida, por 

tratamento, em função de seis categorias de comercialização de acordo com o diâmetro transversal do bulbo 

(Figura 14B).  Classe 1 (15 até 35 mm), Classe 2 (36 até 50mm), Classe 3 (51 até 60 mm) e Classe 4 (61 até 90 

mm).  
 

Ainda de acordo com a Figura 1 e com relação a classificação de comercialização 

relacionado com o diâmetro transversal do bulbo, observa-se que, os tratamentos com silicato 

de potássio (Si) e o orobor foram os que produziram menos bulbos do tipo classe 3 (51 até 60 

mm) e os tratamentos com B. bassiana e B. bassiana associado silicato de potássio (Bb + Si) 

foram os que produziram mais bulbos classe 3. 

Visalakshy e Krishnamoorthy (2012) observaram que o tratamento com aplicação de 

Beauveria bassiana apresentou produtividade de 32,9 t/ha, comparado a outros fungos 

entomopatogênicos aplicados na cebola para controle de tripes. Valor semelhante foi 

encontrado no presente estudo, em que a produtividade no tratamento com aplicação de B. 

bassiana foi de 31,8 t/ha.  

Raheja (1973) observou que o ataque de tripes no início de desenvolvimento da cultura 

resulta em uma redução na produtividade, resultado que contradiz com o observado no presente 

estudo, em que o tratamento com segunda maior incidência de tripes apresentou maiores 

produtividades.  
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Figura 2. Análises de regressão quadrática para a altura (cm) de plantas de cebola (cultivar Soberana), ao longo 

de seis intervalos de tempo após a germinação, submetidas a pulverização foliar de acordo com os tratamentos: 

Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + Silicato de Potássio) e 

Controle (água).     

 

De acordo com a Figura 2, observa-se que durante todo o período de condução do 

ensaio, o tratamento que potencializou e permitiu maior altura de plantas foi o Bb + Si 

(Beauveira bassiana + Silicato de potássio), sendo que, apenas após os 65 DAG que outros 

tratamentos começaram a se destacar, como a aplicação de silicato de potássio e o orobor. O 

controle, durante todo o desenvolvimento da cultura, foi o que apresentou plantas de menor 

porte, constatando que houve influência dos tratamentos e do ataque de tripes na cultura da 

cebola. Loges et al. (2004) observaram uma relação entre altura de plantas de cebola e a 

densidade populacional de tripes, segundo os autores, plantas mais altas apresentam folhas mais 

pesadas e um ângulo de inserção mais amplo, consequentemente menor infestação de tripes.  
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Figura 3. Análises de regressão linear para o número de folhas de plantas de cebola (cultivar Soberana), ao longo 

de seis intervalos de tempo após a germinação, submetidas a pulverização foliar de acordo com os tratamentos: 

Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + Silicato de Potássio) e 

Controle (água).      

 

O tratamento com aplicação de silicato de potássio (Si), aos 35 DAG, foi o que 

apresentou menor quantidade de folhas (Figura 3), entretanto ao aos 80 DAG foi o que 

apresentou maior número de folhas. Na primeira avaliação o tratamento que apresentou maior 

número de folhas foi o com aplicação de Beauveria bassiana, mas na última avaliação foi o 

trabalho que apresentou menor número de folhas, demonstrando que houve baixo estímulo ao 

desenvolvimento de novas folhas. O tratamento com aplicação combinada de Beauveria 

bassiana + Silicato de potássio (Bb + Si) apresentou estímulos para o desenvolvimento de novas 

folhas, resultado semelhante ao controle e ao Orobor. 

Moraes et al. (2018) estudando o crescimento, acúmulo e exportação de nutrientes na 

cultivar Soberana de cebola, a mesma utilizada no presente estudo, constataram que, aos 148 

dias após a semeadura (DAS) as plantas apresentaram uma média de 12 folhas. No presente 

estudo, as plantas no momento da última avaliação, aos 80 DAG, apresentaram uma média de 

8 folhas, as diferenças podem ser explicadas pelo ataque de tripes, em que houve uma redução 

no número de folhas e no trabalho de Moraes et al. (2018), as plantas não sofreram o ataque da 

praga. Outra justificativa para a diferença apresentada é que a última avaliação feita por Moraes 

et al. (2018) foi aos 148 DAS e no trabalho foi feita aos 80 (DAG), devido a diferença de dias 

de aplicação, as plantas do presente estudo também poderiam alcançar valor semelhante, 

considerando os diferentes locais em que os estudos foram desenvolvidos. 

 
Figura 4. Análises de regressão linear para a largura das folhas (cm) em plantas de cebola (cultivar Soberana), ao 

longo de seis intervalos de tempo após a germinação, submetidas a pulverização foliar de acordo com os 
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tratamentos: Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + Silicato de 

Potássio) e Controle (água).       
 

Na primeira avaliação da largura das folhas, aos 35 DAG, o tratamento com a aplicação 

do orobor foi o que apresentou maior largura das folhas, seguido do silicato de potássio (Si), 

mas no momento da última avaliação o tratamento que se sobressaiu foi o com aplicação 

combinada de Beauveria bassiana + silicato de potássio (Bb + Si), sendo que aos 35 DAG, era 

o tratamento com menor largura foliar. Na primeira avaliação aos 35 DAG, o tratamento com 

maior ângulo de folhas, de acordo com a Figura 9, foi o Beauveria bassiana + silicato de 

potássio (Bb +Si) seguido do tratamento com aplicação de Orobor, o tratamento com menor 

ângulo de folhas foi o com aplicação de Beauveria bassiana. Aos 80 DAG, o controle foi o que 

apresentou maior ângulo entre as folhas.  

Sabe-se que a arquitetura foliar da cebola influencia diretamente nos níveis 

populacionais de tripes, sendo que, cultivares com folhas planas e pontos de crescimento 

compacto (local onde as folhas estão bem comprimidas), há uma proteção contra o ataque de 

inimigos naturais, inseticidas e as condições climáticas (como chuva). Em contrapartida, folhas 

arredondadas e com o ponto de crescimento mais aberto reduzem significativamente os 

esconderijos dos tripes, consequentemente reduz-se os níveis populacionais (SHIBREU; 

MAHAMMED, 2014; SILVA et al., 2015). 

 

Figura 5. Análises de regressão cúbica para o ângulo entre folhas em plantas de cebola (cultivar Soberana), ao 

longo de seis intervalos de tempo após a germinação, submetidas a pulverização foliar de acordo com os 

tratamentos: Bb (Beauveria bassiana), Si (Silicato de Potássio), Orobor, Bb+Si (Beauveria bassiana + Silicato de 

Potássio) e Controle (água).        
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Constata-se que apesar das mínimas diferenças observadas nos tratamentos com 

relação ao ângulo entre folhas, observa-se uma similaridade nos resultados, permitindo concluir 

e concordar com os resultados de Silva et al. (2015) que o ângulo de inserção de folhas é uma 

característica da cultivar de cebola e que os tratamentos aplicados não podem influenciar neste 

parâmetro genético. 

    

CONCLUSÕES 

 

O tratamento com aplicação de Beauveria bassiana e silicato de potássio foi o que 

proporcionou melhores rendimentos, com perspectivas para uso em programas de manejo 

integrado de pragas dessa planta.  
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